A urgente – e necessária - revisão institucional da Fecam.

Temas inadiáveis no debate da FECAM.

Relatório da Presidente da  Fecam, Sisi Blind (Mandato 2016) sobre  desafios institucionais e operacionais da entidade.


“A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu, mas pensar o que ninguém ainda pensou sobre aquilo que todo mundo vê” Arthur Schopenhauer. 
Fecam: uma história de lutas. 
“A Fecam é uma extraordinária - e latente - força política catarinense. Mas, ao longo da última década, acomodou-se. Sua identidade e mecânica organizacional, positivamente respaldadas por uma história de lutas, conquistas e serviços prestados, conformou-se e deixou-se configurar em organização técnico-burocrática que, apesar de planos ousados e bons serviços técnicos, ressentiu-se em ambiente sem substância política de campo, sem aprofundamento democrático, sem vitalidade representativa e operacional”. 
No entanto, as grandes mobilizações que aconteceram no ano de 2016 (ICMS, PEC 06.06.2010, luta por pagamento de  convenios) nos demonstraram que é possível rearticular essa grande força de ação. Cabe aos prefeitos catarinenses e as lideranças do municipalismo ousar esta caminhada. 
O cenário de 2016. Desafios políticos e institucionais.
Assumi a presidência da Fecam no controverso ano de 2016, com eleições municipais, crise econômica e frágil composição da Diretoria Executiva da Fecam em face do período. No ambiente institucional, de um lado, brindávamos a aquisição da nova sede e um esforço especial fomentado no processo de reflexão do Colegiado de Executivos das Associações de Municípios que tentava desenhar e qualificar o planejamento das ações político-institucionais da Federação e, por consequência, instigava pela implantação de monitoramento de ações e avaliação das atividades da Federação Catarinense dos Municípios. 
Com sempre é nos anos difíceis, fomos confrontados com um cenário devastador: o Tribunal de Contas de Santa Catarina demonstrou que quase R$ 1 bilhão de reais dos municípios havia sido tomado dos entes municipais por intermédio de manobras contábeis ao longo dos últimos anos. Conexo a este cenário inaceitável, a diminuição de repasses federais e estaduais, o atraso no pagamento de créditos de  convênios aos municípios e a injustificada  iniciativa de forças coorporativas que pretendiam impor despesas financeiras milionárias aos municípios por intermédio de regras no ambiente das publicações legais, nos apresentou um ano de  grandes  lutas  e enfrentamentos. E os prefeitos  catarinenses  foram  muito bem nesta  tarefa!

Destaco aqui o momento ímpar, quando em novembro de 2016, reunidos em Brasília, os mandatários eleitos e reeleitos travaram uma das mais bonitas e simbólicas lutas de resistência da política  municipalista, paralisando votações na Alesc e demonstrando a força de centenas de prefeitos mobilizados contra a PEC das publicações em jornal. Viva o municipalismo! 
De dentro deste instigante quadro político e econômico, lutando contra o descrédito da classe política, a injusta forma de tratamento da grande imprensa para com prefeitos e lideranças municipais, travamos importantes lutas de representação, diálogo, enfrentamento, mobilização e reposicionamento da Fecam como entidade municipalista. Chegamos ao final de 2017, acumulando importantes vitórias e com um extraordinário campo de luta política definido para grandes batalhas no ano em curso. Sei que esta tarefa estará em mãos sábias. 
A urgente – e necessária - revisão institucional.

Todavia, na condição de operadora apaixonada das causas municipalistas e na qualidade de dirigente maior do sistema municipalista catarinense nestes dois curtos períodos de 2016 (Fevereiro a Maio e Dezembro de 2016)  cumpre-me anotar algumas reflexões de ênfase institucional que  sugiro,  sejam  incorporadas na caminhada e desafios da nossa querida Federação Catarinense dos Municípios e mais propriamente  às atribuições  do Novo Conselho  Executiva, equipe na  qual  terei a  honra  de estar presente:
1. Poder aos Prefeitos! Comando efetivo à Diretoria e Conselho Deliberativo. 
A efetividade do comando da Fecam pelo corpo de Prefeitos precisa ser reconquistada. Precisaremos de um Conselho Executivo  mais forte e atuante. No contexto de 2016, quase sempre solitária no comando, conclui, que a próxima gestão precisa reconstituir o sistema diretivo e controle operacional da entidade, assegurando que, com a mão firme da Presidencia, o Conselho Executivo  revise a forma de tomada de decisões, o monitoramento financeiro, o acompanhamento de ações planejadas e a efetividade da equipe operacional. Para uma efetiva democratização dos debates políticos e à condução da entidade, precisamos ultrapassar o mero formalismo administrativo (o papel central dos prefeitos  em comando) e dialogar intensamente com o Conselho Deliberativo, local onde a força territorial (as  Associações) deverá  avaliar nosso  projeto  e demandar a entidade. Poder aos prefeitos, com transparência!
2. Democratização e dinamização: a revisão do organograma e Estatuto da Fecam.
Temos mudado o Estatuto para atender questões pontuais e alguns interesses localizados. Agora chegou a hora de mudar o estatuto para garantir mais democracia. A forma e prazos com os quais estruturamos o processo eleitoral na Fecam não condizem com práticas democráticas adequadas. O processo não permite a necessária transparência e valorização do conjunto de associados (prefeitos) e portanto, precisam ser avaliado e reescrito. 
No plano legal, há necessidade, inclusive, de alterar o Estatuto para incorporar a tese do voto eletrônico, da realização de  eventos de deliberações  urgentes  em plano virtual, da reavaliação do organograma funcional, da reavaliação de atribuições das diretorias de operação diária. Uma leitura crítica do nosso Estatuto demonstrará que nossa estruturação de equipes é frágil, contida de vícios e equívocos que prejudicam a efetividade da ação. Mesmo o nosso Regimento Interno (atualizado pela última vez em 2003) precisa definir melhor procedimentos, papeis, funções e regras. O Estatuto precisa anotar uma dinâmica estrutural capaz de ser útil à causa final: a qualidade de execução das causas municipalistas e a transparência do sistema  frente  aos  representados. 
3. Transparencia
Nossos dispêndios financeiros precisam ser demonstrados publicamente, com mais coragem. Nosso orçamento precisa detalhar melhor as pretensões financeiras e planejamento. Penso que as mesmas regras imputadas aos Prefeitos em seus mandatos devem ser instalados na Fecam, assegurando acesso detalhado (e fácil) às receitas e despesas, ao nosso benfazejo futuro. A construção orçamentária deve garantir período de consultas e debates ao Sistema. A Prestação de contas deve encontrar meios efetivos de alcançar as bases da federação. 

Não devemos mais ter nenhuma resignação em publicizar vencimentos de servidores e conexamente demonstrar como avaliamos a produtividade das nossas equipes. A mensuração de resultados efetivos é uma obrigação que nos falta em práxis. Adiante, devemos combater o corporativismo interno e  fortalecer  a  corporação com a liquidez  inadiável da  transparência  financeira.  
Anoto aqui especial preocupação com o controle e transparência de nossos sistemas de compras internas e forma de contratação de pessoal. Se, de um lado, não somos ente público, de outro somos submetidos a intenso controle e pressão social, que nos exige continuadamente  demonstrar nossa reponsabilidade em manter práticas transparentes, ações que possam ser acompanhadas e mesmo, questionadas pelos interessados diretos (nossos municípios e prefeitos) e sociedade em geral. Ao final destaco: haveremos de construir uma política de contratações na área de recursos humanos que acompanhe exigências do mercado e controle do interesse público. 
Creio ser necessário uma Comissão de Prefeitos (Grupo de Trabalho) para avaliar nossas práticas e procedimentos e auxiliar nas redefinições necessárias (e urgentes). 
4. Metodologia da comunicação 
Talvez o grande desafio seja assegurar efetividade no processo de comunicação. Somos severamente impactados pela falta de estratégias de comunicação rápida, por falhas na comunicação, por falta de circulação de conteúdos e riquezas produzidas no sistema. Neste campo, onde também assenta a necessidade do diálogo continuado e rápido com os prefeitos e lideranças municipalistas haveremos de batalhar com muito mais  garra para melhorar, construir e implantar mecanismos de comunicação que assegurem informação e transmissão de conteúdos em tempo real, em reação ao que a virtualidade dos nossos tempos políticos exige. Nesta  frente,  mais comunicação  e informação sobre  o processo institucional  da  própria  Fecam  nos farão bem! 
5. Reavaliação dos processos internos e fixação de demandas
Estou convencida que precisamos permitir uma avaliação aberta de nossos métodos operacionais, recursos humanos e técnicas de estruturação do trabalho. Vislumbro uma Fecam com mais grupos de trabalho e mais colegiados. Resto encantada com a riqueza de dons e habilidades de prefeitos, lideranças e servidores municipalistas que precism ser incorporados. Muito preocupa a distância entre prefeitos (base) e sistema. Talvez, um bom começo seja admitir que precisamos refundar alguns conceitos. Talvez, seja hora de revalorizar o cotidiano dos administradores perante a dura realidade. Tenho certeza que novos olhares precisam nos abençoar com avaliação, inovação e mudança institucional. Se entendermos melhor avida  e  os  clamores  das administrações,  nossas  equipes  terão melhores  condições  de atender as demandas  reais  dos  associados. 
Em 2016, o municipalismo catarinense acordou na frente política. Asseguramos economia de cerca de R$ 70 milhões em despesas inapropriadas na área de publicações onde construímos práticas invejáveis e baratas; asseguramos a devolução de R$ 248 milhões de reais do ICMS; lutamos pelo pagamento de milhares de reais em recursos de convênios e o mais importante: demonstramos que o diálogo firme e a luta determinada nos recolocaram a importância estratégica desta fantástica força política catarinense, a FECAM. Que neste espaço de fermento e desafio, saibamos azeitar nossas engrenagens internas, tornando-nos leves, fortes e flexíveis para as novas batalhas. 
Compreendam estas  anotações   como um obrigação  e compromisso. Fruto  do amor  e  gratidão  de membro de uma  família  desafiada que deve  ir adiante,  fazendo melhor,  para  ser mais  forte!   

Presidente Sisi Blind

Mandato de Fevereiro a Maio de 2016 e Dezembro de 2016.
